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RESUMO 

Este artigo apresenta um estudo da obra Através (1983-1989) do artista Cildo Meireles 

que pertence ao acervo do Instituto Inhotim (2006), sob a ótica da Análise do Discurso- 

AD, buscando responder à seguinte questão: Quais são os aspectos narrativos e 

discursivos relativos à Análise do Discurso, que podem ser verificados na obra Através 

de Cildo Meireles, na perspectiva de uma apropriação discursiva dos textos visuais? A 

referida obra é uma instalação que pertence à área da Arte Contemporânea e é apresentada 

dentro da Galeria Cildo Meireles que está no Instituto Inhotim, Brumadinho- Estado de 

Minas Gerais- Brasil. A fundamentação teórica está embasada em autores como Archer 

(2001), Greimas (2014, 1975), Maingueneau (2001), Fiorin (2013) etc. 

Palavras-chave: Análise do Discurso. Arte Contemporânea. Cildo Meireles. Instalação. 

Obra Através. 

 

ABSTRACT 

This article presents a study of the work Através (1983-1989) by the artist Cildo Meireles, 

which belongs to the collection of the Inhotim Institute (2006), from the perspective of 

Discourse Analysis (DA), seeking to answer the following question: What are the 

narrative and discursive aspects related to Discourse Analysis that can be verified in the 

work através by Cildo Meireles, from the perspective of a discursive appropriation of 

visual texts? The aforementioned work is an installation belonging to the area of 

Contemporary Art and is presented within the Cildo Meireles Gallery, located at the 

Inhotim Institute, Brumadinho, Minas Gerais State, Brazil. The theoretical foundation is 

based on authors such as Archer (2001), Greimas (2014, 1975), Maingueneau (2001), 

Fiorin (2013) etc. 

Keywords: Discourse Analysis. Contemporary Art. Cildo Meireles. Installation. Work 

Through. 

 

Introdução. 

Os conceitos que são apresentados no presente artigo situam-se, principalmente, 

na perspectiva da Análise do Discurso- AD, referindo-se à análise das estruturas 

discursivas, tal como as concebe a teoria do discurso. Um dos objetivos consiste em 

analisar como os conceitos oriundos de uma teoria semiótica, podem determinar a 
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natureza do texto visual, em questão, e seu objeto de estudo, o qual consiste na obra 

Através, que se manifesta tanto como objeto de significação, como objeto de 

comunicação. Objeto que, estudado a partir das narrativas visuais apresentadas, faz com 

que seu estudo se estabeleça a partir do exame dos procedimentos e mecanismos que o 

estruturam, enquanto aspectos de uma obra que pertencente ao espaço expositivo do 

Instituto Inhotim. 

A instalação através pertence à área da Arte Contemporânea, sendo aqui estudada 

correspondendo ao seguinte objetivo: analisar a obra a partir do seu Percurso Gerativo de 

Sentido: no nível das estruturas narrativas, são apresentados elementos de oposições 

semânticas; no nível discursivo, os conteúdos discursivos apresentam variações temáticas 

e figurativas. A partir do objetivo proposto, torna-se relevante o atual estudo, porque 

proporciona certas metodologias capazes de haurir aspectos na perspectiva das questões 

ideológicas e culturais do discurso dos textos visuais presentes na obra e a correlação que 

estabelece com o espaço expositivo onde se encontra.  

A metodologia empregada baseia-se na pesquisa bibliográfica. Também foram 

utilizados os registros fotográficos pertencentes à pesquisa de campo realizada pela autora 

do atual artigo na tese do Doutorado em Educação, arte e História da Cultura (2014-2017). 

A partir da ideia de que todos os discursos dependem de discursos anteriores e da 

interpretação daqueles a quem estão endereçados, propõem-se investigar como esses 

conceitos oriundos da Análise do Discurso- AD, influenciam a construção dos discursos 

e seus significados nas narrativas visuais da obra Através do artista Cildo Meireles.  

Segundo Bakhtin (1992, p.44): “[...] as formas do signo são condicionadas tanto pela 

organização social de tais indivíduos como pelas condições em que a interação acontece”.  

    A relevância do atual estudo se baseia na Análise do Discurso- AD, a qual nos 

proporciona a possibilidade de analisar a obra de arte, utilizando diferentes metodologias 

de análise dos discursos presentes na obra, aprofundando estudos na produção dos 

discursos e os sentidos possíveis, a partir das relações discursivas estabelecidas no 

fenômeno.  Trata-se de adentrar numa análise discursiva que considera tanto a estrutura, 

quanto o acontecimento em uma obra, considerando além da materialidade física que a 

constituí, a materialidade histórica que lhe confere sentido e significado. 

E finalmente, determinar a finalidade de um discurso formulado por meio das 

narrativas visuais e artísticas, pois segundo Maingueneau (2001, p.66): “A determinação 

correta dessa finalidade é indispensável para que o destinatário possa ter um 
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comportamento adequado ao gênero do discurso utilizado”, proporcionando um estudo 

da interpretação do espectador da obra vista. 

 

Instituto Inhotim- breves comentários 

A obra do artista plástico Cildo Meireles aqui apresentada e analisada, pertence 

ao acervo do Instituto Inhotim e à Galeria Cildo Meireles. Como um espaço expositivo, 

o Inhotim apresenta características bastante específicas. 

O Instituto Inhotim situa-se na cidade de Brumadinho, Estado de Minas Gerais- 

Brasil, e foi inaugurado em 2006 (vide http://www.inhotim.org.br). O Instituto 

caracteriza-se como um museu de arte contemporânea, sendo considerado um fenômeno 

dinâmico e que, portanto, está em constante transformação. Novas galerias são 

inauguradas (23 galerias), novas obras de arte são expostas em seus jardins ou dentro das 

galerias (vide figura 1). 

 
Figura 1: Imagem da Galeria da Mata (julho, 2015). 

Fonte: Foto de Maria L. W. Pelaes. 

 

O Instituto Inhotim apresenta-se, neste estudo, como um lócus de obras de arte 

contemporâneas de diferentes artistas, assim como por constituir a sede de um dos mais 

importantes acervos de arte contemporânea do Brasil. É considerado um dos maiores 

centros de arte ao ar livre do mundo, proporcionando aos seus visitantes possibilidades 

de fruir as obras de arte expostas em meio ao ambiente natural e dentro das galerias de 

arte.  

O museu funciona, para as obras de Cildo, como um espaço legitimador marcado 

pelo campo cultural, segundo forças que se antagonizam e tensionam a relação museu - 

http://www.inhotim.org.br/
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obra – espectador, dentro do que Bourdieu (2001) identifica como sendo “o campo da 

arte” e o objeto de arte constitui o produto das normas e das convenções sociais que 

concorrem para definir a fronteira sempre inserta e historicamente mutável entre os 

simples objetos técnicos e os objetos de arte. Para tanto, podemos verificar que o espaço 

do Instituto Inhotim se caracteriza como um espaço legitimador e que também irá atribuir, 

reforçar e até negar os significados que a obra sugere. 

O museu é um espaço que irá criar a identidade da obra de arte. Consiste no ponto 

de encontro que se dá entre a obra, o espaço expositivo e o contexto, quanto aos referentes 

indiciais da obra. Esse espaço apresenta a dinâmica do museu, enquanto um lócus que 

confere à obra a condição de obra de arte. Porém esse encontro nem sempre é harmônico! 

Conforme Malraux (2000, p. 12), “O museu é o confronto de metamorfoses”, pois ele irá 

impor uma discussão sobre cada uma das representações que são referências do mundo, 

criando uma interrogação sobre a razão das obras estarem ali reunidas, de tal forma que 

irá produzir uma “ideia de arte” e um conceito de museu.  

 

Cildo Meireles - biografia 

Quanto ao artista plástico Cildo Meireles, nascido em 1948 no Rio de Janeiro- RJ, 

sabemos que a sua produção artística ficou conhecida por volta dos anos 60 e 70, a partir 

de então passou a se interessar pelo movimento Neoconcreto, considerando a exposição 

Nova Objetividade Brasileira, realizada no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro em 

1967, a qual o artista Hélio Oiticica foi curador, como um evento fundamental para uma 

mudança importante nos rumos da arte brasileira. 

Artista conceitual brasileiro de grande destaque, sua abordagem baseava-se numa 

linha multissensorial do objeto de arte, elegendo as instalações artísticas como 

importantes fontes de expressão e por mostrarem engajamento político e motivarem a 

interação e a participação do espectador. 

 Cildo Meireles, após sua adesão ao movimento Neoconcreto, que se tornou um 

fenômeno artístico-histórico, desenvolveu uma forma de arte com implicações sociais, 

baseadas em investigações relacionadas ao concretismo brasileiro e que apresentavam 

conotações políticas e reflexões acerca do período da Ditadura Militar (1964- 1985). Para 

tanto, é relevante considerar, sobre os estudos de Cildo Meireles:  

Não constitui novidade afirmar que a investigação de Cildo Meireles 

sempre esteve associada a imagens de forte conotação simbólica. Vários 

críticos exploraram o valor de resistência dessa obra, localizada nos anos 
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70 como 'arte experimental de vanguarda', expressão que já trazia em suas 

filigranas a efígie das ditaduras militares, que não somente tomaram o 

poder no Brasil, como se expandiram por muitos países da América Latina. 

As poderosas metáforas construídas pelo artista, ao longo de uma trajetória 

de trinta anos, tinham como pano de fundo a busca de uma consciência 

identitária. Sobre a 'brasilidade', Cildo pronunciou-se com firmeza, 

afirmando tratar-se antes de uma ansiedade do que de uma questão. É fato 

que, do Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade, até as proposições 

neoconcretas de Lygia Clark e Hélio Oiticica, a procura de uma identidade 

tem sido uma pauta reivindicatória. Mas a pesquisa formal não poderia 

ficar à margem dessa discussão, e o argumento mais utilizado, tanto no 

Brasil como na lente do 'estrangeiro', tem sido o da cor (diferente em 

Tarsila do Amaral e Volpi, por exemplo), capaz de assumir inúmeros 

adjetivos: telúrica, expansiva, idealista, tropical etc. (Lagnado, 1998. 

p.398-401). 

 

Conforme os autores Herkenhoff, Mosquera e Cameron (2000), embora a obra de 

Cildo tenha se desenvolvido dentro da tradição brasileira, ela não se detém em questões 

do regionalismo e nem renuncia à cultura ocidental. Sua arte situa-se no ponto de fricção 

entre questões sociais e poéticas específicas do Brasil e questões de produção artística 

mundial, como a influência dos trabalhos realizados pelos artistas Marcel Duchamp e 

Hélio Oiticica, como referências de problematização da arte, na época 

Meireles caracteriza-se, na perspectiva da Análise do Discurso -AD, como um 

artista que trabalha as diferentes contradições sociais nas suas produções artísticas, 

estabelecendo oposições discursivas fundadas em questões como a validade da obra de 

arte e sua legitimação no espaço do museu, construindo um discurso visual que é 

costurado no tecido de reflexões dicotômicas como: opressão vs liberdade, opressor vs 

oprimido, sociedade vs arte, hierarquia vs igualdade, certo vs errado, revelando, através 

de suas obras, questionamentos sobre o mecanismo social de manipulação de verdades, 

que ganham, na obra de Meireles, uma nova materialidade que encontra no ready-made 

uma metodologia de expressão artística. 

 

A obra Através- análise 

A Galeria Cildo Meireles apresenta, entre as instalações expostas, a obra 

Através (1983-1989-2006), que tem como ponto de partida as lembranças de Cildo 

Meireles de sua infância, de um momento de mudança quando se podia circular 

livremente entre os espaços domésticos e a rua até o momento quando tais locais passaram 

a ser cerceados por mecanismos de vigilância, alterando a percepção dos sentidos físicos, 

psicológicos e ideológicos. 
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Na obra o artista utiliza objetos e materiais comumente utilizados em ambientes 

cotidianos, no uso da construção de barreiras, como grades, cercas e arames. A intenção 

consiste em conduzir, a partir de um jogo formal de elementos, o visitante e espectador 

por um labirinto, cujo chão, forrado por cacos de vidro, introduz o som e sensações 

indiciadoras da imprevisibilidade do lugar. 

 A obra Através (1989/2006), composta por materiais diversos, foi originalmente 

criada em 1983 e, posteriormente montada em 1989, sendo apresentada, no Instituto 

Inhotim, em 2006. Ao se apropriar de objetos do cotidiano e, portanto, funcionais, o artista 

propõe uma nova percepção na configuração usual, suas proporções e seu contexto. Essa 

instalação permite a interação do espectador que percorre a sua estrutura inserindo o seu 

corpo no corpo da obra, produzindo diferentes interpretações. Desta forma, propõe que o 

observador reflita sobre como percebe o espaço e o mundo e como se apropria dos 

objetos, como pode ser verificado na figura 2. 

 

 
Figura 2: Obra Através (1989/2006), (dimensões 600 x 1500 x 1500 cm), materiais diversos. Cildo 

Meireles. 

Fonte: Foto de Maria L. W. Pelaes. 

 

 A obra deixa de estar no espaço para ser “o espaço”, pois incorpora o espaço vivencial 

do observador, que atua na obra num processo vivo. A obra Através (1989/2006) 

caracteriza-se como uma produção híbrida, composta por materiais diversos, dimensões 

600 x 1500 x 1500 cm. É composta, conforme os autores Herkenhoff, Mosquera e 

Cameron (2000), por: 

Redes de pesca, voal, vidro blindado, cercas de pasto, papel vegetal, 

venezianas, cercas de jardim, portões de madeira, grades de prisão, 
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treliças de madeira, cercas de ferro, aquário, peixes transparentes, 

redes para quadra de tênis, estacas de metal, arame farpado, 

correntes, telas de galinheiro, cordões para proteção de obras em 

museus, bola de celofane e cacos de vidro (Herkenhoff; Mosquera; 

Cameron, 2000, p. 101). 

 

A obra apresenta um labirinto de materiais simbólicos e representativos de 

inúmeros significados. Mas entre eles, o mais recorrente é aquilo que aprisiona, coisas 

que prendem, capturam pessoas, animais, outras coisas. A veneziana, por exemplo, prende 

o Sol. Portões, grades e cercas, tais quais as correntes e o aquário, prendem algo em algum 

lugar. E o espectador é capturado pela obra, dentro do próprio conceito de labirinto. No 

chão, os cacos de vidro estão espalhados, produzindo a sensação de algo instável e 

incômodo. Vide figuras 3 e 4. 

 

         
Figuras 3 e 4: Obra Através (1989/2006), (dimensões 600 x 1500 x 1500 cm), de Cildo Meireles. 

Fonte: Fotos de Maria L. W. Pelaes. 

 

No nível das estruturas narrativas, a obra Através apresenta objetos e materiais de 

uso cotidiano, tais como grades, cercas e arames, criando uma percepção de um labirinto 

onde o chão é composto por cacos de vidros. Nessa instalação o visitante percorre a 

estrutura labiríntica ouvindo o som de vidros quebrando aos seus pés. As grades e cercas 

transmitem a sensação de contenção. São barreiras que impedem o trânsito livre dos 

corpos, apresentando valores narrativos que (conforme o esquema proposto por Barros, 

2008, p. 10) aludem à:  

 

Dominação----------------------------não-dominação----------------------------------liberdade  

(disforia)                                       (não-disforia)                                                 (euforia) 

 

Os conceitos de dominação e liberdade apresentam-se no nível das estruturas 

fundamentais, em oposições semânticas a partir das quais se constrói o sentido do texto 

(Barros, 2005, p. 14-15). No caso da obra Através, as grades e telas de arame “funcionam” 
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como representantes simbólicos da dominação. A liberdade encontra-se “fora da obra”, 

no espaço externo, onde temos a sensação de que, ao sairmos, o desconforto passa e a 

sensação de liberdade é, enfim, alcançada. 

A instalação apresenta-se composta por objetos e materiais de construção, de tal 

forma, que configuram, segundo o nível axiológico da semiótica narrativa, uma ação e 

uma manipulação, por meio dos sujeitos sintáticos, que definem a enunciação. Esta ocorre 

por meio da construção da narrativa enunciativa (subjetiva/1ª pessoa) que a instalação 

propõe, a partir do seu jogo de sinestesias, onde podemos ver, sentir, interagir e 

novamente efetuar o looping de sensação/percepção/interpretação. 

Conforme informações obtidas no site do Inhotim (cf. referências):  

 
O convite é que o corpo experimente de perto esta estrutura, 

descobrindo e deixando para trás novas barreiras. Com sua 

conformação labiríntica e experiência sensorial de descoberta, 

Através e seus obstáculos aludem às barreiras da vida e ao nosso 

desejo, nem sempre claro, de superá-las (Instituto Inhotim, 2025, 

site). 

 

Nos perguntamos se a obra Através nos faz atravessar e percorrer esses caminhos 

sensoriais ou a própria obra nos atravessa, penetrando em nosso corpo que se coloca num 

estado de estesia, por meio de nossa habilidade de perceber as nossas próprias sensações.  

Conforme Barros (2005, p.16): “As leituras abstratas temáticas estão 

concretizadas em diferentes investimentos figurativos, todos eles caracterizados pela 

oposição de traços sensoriais, espaciais e temporais que separam, no texto, a liberdade da 

dominação”. A partir da análise da instalação, apresentamos a seguinte tabela: 

TRAÇO                                               DOMINAÇÃO                          LIBERDADE 

• Espacial                            Labirinto: fechado/interno         Espaço fora: aberto/externo 

• Temporal                                Dia (luz difusa)                        Claridade (nitidez) 

• Tátil                                   Áspero, quebradiço (vidro)                   Vazio (liberdade) 

• Auditivo                     Ruidoso (movimento/imprevisível)           Silencioso(previsível)   

Tabela 1: Fonte Barros (2005, p. 16). 

 

Fiorin (2013, p. 22) comenta que “os termos opostos de uma categoria semântica 

mantêm entre si uma relação de contrariedade”. No discurso, os termos contrários se 
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manifestam em oposições de negação e asserção (Fiorin, 2013, p. 23). Na obra Através, 

o espectador atua no espaço numa oposição entre interno (dentro da instalação) e externo 

(fora da instalação). Dentro, os objetos dificultam o caminhar, prendem, interceptam, o 

vidro se quebra no chão. Tudo é ameaça! Fora, não há nada! Ausência! Portanto, 

liberdade. A sensação é ambígua, porque se quer estar dentro e fora ao mesmo tempo. 

Desta forma, temos estados conjuntivos e disjuntivos. Na análise do nível 

narrativo, a dinâmica da semântica em que os objetos e materiais cotidianos são, 

inicialmente, reconhecidos como objetos e materiais conjuntivos à sua funcionalidade, 

posteriormente, tornam-se figuras disjuntivas, quando são percebidas como “fora da 

realidade”, numa disposição não funcional, mas simbólica. Na disjunção existe uma 

mudança de estado e o conjunto de objetos e materiais se tornam a obra Através, 

apresentando-se numa composição irreal e contraditória, sugerindo o seguinte esquema:  

 

Materiais e objetos cotidianos ∩ funcionalidade (conjunção) 

 

Há a privação do seu sentido = função. Tais materiais tornam-se a instalação  

Através (perdem a funcionalidade). Materiais e objetos cotidianos ∪ funcionalidade 

(disjunção) ou funcionalidade ∪ perda da função (disjunção). Ainda podemos analisar a 

obra apresentando um valor pragmático situado na sua funcionalidade, mas torna-se um 

valor modal, quando é configurada como uma obra de arte, destituída de função. 

 
Materiais cotidianos de construção  ∪   Instalação Através (Disjunção) 

 

Em continuidade à perspectiva da análise no programa narrativo, pode-se inferir 

que a obra se estabelece num processo de MANIPULAÇÃO, que se dá com a execução 

de um contrato, validado pelo espaço do museu e pelo nome do artista, de forma que 

acontece a consagração da obra. 

Conforme Barros (2008, p. 33), “A manipulação só será bem-sucedida quando o 

sistema de valores em que ela está assentada for compartilhado pelo manipulador e pelo 

manipulado, quando houver uma certa cumplicidade entre eles” 

O FAZER-FAZER é persuasivo e acontece no discurso obra-museu e propõe que 

haja um FAZER-CRER, por meio de uma provocação, a partir de uma imagem negativa 

(oposição das funções e abstração das formas originais) para o exercício do 

comunicado: o FAZER INTERPRETATIVO, por meio das modalidades: crer, 

credibilidade e confiança.  
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Esse “trato” ocorre entre artista-obra-espectador, onde o museu entra como espaço 

validador do contrato. O objetivo é o FAZER-CRER que o objeto artístico apresentado é 

uma obra de arte. 

Qual o sentido verdadeiro da obra Através? Meireles quis produzir o efeito de 

verdade, a partir da negação da verdade (condição ambígua do discurso) de forma que, 

segundo Greimas (2014): 

Entretanto, esses dois discursos cognitivos que, com a ajuda de um 

saber-fazer apropriado, manipulam de maneira diferente o saber 

sobre os valores constituem apenas os preliminares da  troca, que 

só se efetiva após a conclusão do contrato. Ora, embora esse contrato 

se apoie nos resultados do fazer cognitivo, ele próprio não é de 

natureza cognitiva, mas fiduciária (Greimas, 2014, p, 124).  

 

O espectador quando consegue identificar na obra os sentidos que ela propõe, 

cumpre o “contrato” estabelecido a partir do espaço do museu, que sanciona uma dada 

interpretação como a “correta” e recebe um crédito sob condições especiais, isto é, o 

domínio dos códigos de decifração artísticos.  

A obra Através é inspirada no ready-made de Duchamp. Na obra há a proposição 

de um simulacro que se constituí por uma instalação de arte que se utiliza  de materiais e 

objetos de uso cotidiano, tais como: telas de galinheiro, redes de pesca, vidro blindado, 

cercas de pasto, papel vegetal, venezianas, voal, cercas de jardim, portões de madeira, 

grades de prisão, treliças de madeira, cercas de ferro, aquário, peixes transparentes, arame 

farpado, correntes, cordões para proteção de obras em museus, bola de celofane, redes 

para quadra de tênis, estacas de metal e cacos de vidro. Na instalação, tais materiais 

assumem a posição de obra de arte e se transformam na obra ATRAVÉS. 

Para Duchamp, na perspectiva do ready-made, o Mictório e a Bicicleta- obras de 

sua autoria- são verdades funcionais da vida cotidiana (Archer, 2012). Porém quando são 

colocadas no museu, há um deslocamento de suas categorias básicas: perdem a sua 

funcionalidade, ganhando o estatuto de obra de arte, legitimadas pelo museu e um 

conjunto de normas que a tornam um bem simbólico (Bourdieu, 2001, p. 282 e 283).  

Poderíamos dizer que o objetivo de Greimas (1975) é estudar o texto enquanto 

sistema de níveis interconexos, do nível mais superficial, com que entramos em contato 

direto (as palavras em um texto verbal, as cores, as formas etc. em um texto visual), até 

os níveis mais profundos (os percursos e os esquemas da narração, os valores 

fundamentais em jogo etc.). 
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Greimas (1975) organiza tais níveis segundo um modelo que representa a 

progressiva emersão do texto, dos níveis mais profundos e abstratos até os níveis mais 

superficiais. Tal percurso recebe o nome de percurso gerativo de sentido. 

É importante ressaltar que o percurso é gerativo e não genético. Isto por duas 

razões: em primeiro lugar porque, como sugere Floch (2000, p. 15), qualquer totalidade 

de sentido “pode – e deve – ser definida segundo seu modo de produção, e não segundo 

a história de sua criação”. Ou seja: a semiótica preocupa-se unicamente com o que texto 

fala, sem considerar as intenções do autor. 

Em segundo lugar porque, em uma perspectiva mais epistemológica, não existe 

gênese alguma do sentido. Para o homem, afirma Greimas, “o problema do sentido não 

se coloca” (Greimas, 1975, p. 12). Ele vive em um mundo que já é significante, onde toda 

criação de sentido é sempre uma recriação. 

Para tanto, apresenta-se o seguinte esquema sobre a obra Através, na perspectiva 

do PROGRAMA NARRATIVO. Assim, podemos analisar a obra segundo algumas 

questões relevantes: 

A. Objetos cotidianos                       Obra de arte                         Através/Inhotim 

VERDADE                                 MENTIRA                            VERDADE 

B. Contrato veridictório: é criado pelo enunciador e criador da obra, prevendo que o 

enunciatário, o espectador, irá endossá-lo. O museu entra como local legitimador da obra 

de arte e o nome do artista também cria uma ancoragem discursiva para a obra, que irá 

propor um texto interpretativo dentro de um contexto. 

C. A ação se dá por meio da relação sujeito-objeto (S          O).  

FAZER -SER (querer-poder). Valores Modais: competência artística e conhecimento da 

obra. 

D. Sanção: Dor            Dário. Quando cognitiva, temos o cumprimento do contrato, por meio 

de uma obra que se diz ser e o é. Quando pragmática, temos a recompensa, quando o 

espectador “compreende” o discurso da obra e o aceita como verdadeiro. 

E. Manipulação: o sistema de valores que consagra a obra e a sua interpretação está 

assentado na narrativa museológica e “[...] pode ser compartilhado pelo manipulador e 

pelo manipulado, quando houver uma certa cumplicidade entre eles” (Barros, 2008, p. 

33), de tal forma que a obra é aceita pelo espectador. 

F. O enunciador desloca-se do criador/autor da obra para um dado ente, que adquire o 

ser/pertencer quando observa a obra como um objeto de valor que pertence, como obra 

onorm

e 

Barros 

(2008, 

p. 33), 
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física, ao museu, local de legitimidade, mas o espectador pode vir a “ser”, o enunciatário 

que observa e interpreta a obra.  

G. Ação= S         O (PN de performance e PN de competência). AÇÃO = MUNDO. 

H. FAZER SER. Um sujeito que se tornou competente e teve uma ação: ação da interpretação 

como resultado da sua “competência artística”. 

O “sujeito competente” é aquele que, estabelecendo uma relação com a obra, 

apresenta a intenção que o movimenta no sentido de apreciação da obra de arte, 

obedecendo às normas de abordagem artística instituídas num determinado contexto 

histórico-social e que funcionam como um sistema de códigos que regem o campo da arte 

e que caracterizam o sistema de bens simbólicos. Tais códigos só são acessíveis a quem 

detêm as categorias de percepção e de apreciação estética. Neste sentido, o sujeito 

competente (conhece a obra de arte), que pode querer ou dever fazer (virtual ou que nunca 

realiza a ação).  

O espectador, ao dominar o saber, é capaz de poder fazer - pronto para realizar a 

ação - detém os valores modais (códigos de decifração estética) e torna-se um “sujeito 

realizado”. O contrato será aceito pelo enunciatário, caso este aceite as normas que 

determinam que a obra vista seja detentora de um dado discurso. Porém, cada enunciatário 

irá identificar na obra Através diferentes representações e significações simbólicas, de tal 

forma que segundo Maingueneau (2001, p.20): "Com efeito, todo ato de enunciação é 

fundamentalmente assimétrico: a pessoa que interpreta o enunciado reconstrói seu sentido 

a partir de indicações presentes no enunciado produzido, mas nada garante que o que ela 

reconstrói coincida com as representações do enunciador." 

Para Meireles (2000, p. 19):  
A representação está sempre lá, “e o que não está lá” está sempre 

presente numa obra de arte. Isso não quer dizer que não possam 

existir manifestações paralelas àquela representação. Por vezes, 

certos objetos adquirem esse “algo mais”; impregnam-se e 

transcendem a si mesmos como objetos utilitários, assumindo uma 

qualidade paradigmática. Quase se tornam simbólicos. Embora me 

interesse por esses objetos e materiais, transcender a representação 

não é realmente uma questão para mim. Alguns de meus trabalhos 

sugerem transcendência, outros estão longe dela. (Meireles apud 

vidro (Herkenhoff; Mosquera; Cameron, 2000, p. 19). 

 

Segundo Fiorin (2013, p. 41): “No nível discursivo, as formas abstratas do nível 

narrativo são revestidas de termos que lhes dão concretude. [...] O nível discursivo produz 

as variações de conteúdos narrativos invariantes”. Nesse sentido, a obra ATRAVÉS 

produz uma conjunção (espectador –INSTALAÇÃO), à princípio, possível. 
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Posteriormente, torna-se improvável pois há um estranhamento posto! Material e forma 

também se opõem num estado de tensão estabelecido na contradição: REAL vs IRREAL, 

VERDADE vs MENTIRA, REALIDADE vs ARTE. 

Os fatores que acontecem na obra em conjunto, ora em sincronia, ora dissociados, 

são criados para gerar uma tensão na percepção de uma discrepância na tríade: valor de 

uso, valor simbólico e valor real. Pois não se trata apenas da percepção dos materiais e 

objetos “fora das suas funções habituais”, que inviabilizam a função utilitária, mas dos 

conceitos relacionados à interpretação dos materiais que adquirem uma concepção 

simbólica, com conotações sociais e políticas. No nível discursivo a palavra “através” 

propõe que o espectador atravesse, porém o conceito extrapola a questão invariante do 

seu discurso visual, alcançando variações discursivas nas diferentes interpretações que 

sugere. 

Floch (2000, p. 10) reflete sobre a questão de “[...] trabalhar segmentalmente, o 

semioticista não deve isolar detalhes arbitrariamente ou por si só, mas sim garantir que 

cada parte seja sempre considerada como parte de um todo. Pois, uma vez que um "mapa" 

geral possa ser estabelecido [...]”.  A obra em questão pode ser analisada como um “todo 

de sentido” dentro do conceito de isotopia. 

Para Fiorin (2013, p. 112), recebe o nome de isotopia: “O que dá coerência 

semântica a um texto e o que faz dele uma unidade é a reiteração, a redundância, a 

repetição, a recorrência de traços semânticos ao longo do discurso”. Ao se apropriar de 

objetos do cotidiano e, portanto, funcionais, o artista propõe uma nova percepção na 

configuração usual, suas proporções e seu contexto de forma que há uma isotopia 

semântica, por meio da recorrência de traços distintivos – plásticos, figurativos, 

semânticos – que garante a coerência de uma manifestação de sentido. 

Ainda pode-se verificar que a obra produz a percepção de uma isotopia temática 

e figurativa. A coerência semântica do texto é dada só pelo tema (temático) e pelo 

figurativo. 

É possível verificar como a obra é figurativizada, isto é, a figura cria uma 

aproximação sensorial além da cognitiva. A obra cria uma aproximação que gera traços 

sensoriais (elementos sensoriais que produzem um sentido, um SENTIR) com o 

destinatário, numa percepção de sinestesias em relação ao ambiente. A isotopia está 

também na recorrência e repetição da das telas e grades, porém com diferentes sentidos. 
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A obra acontece, propondo uma nova percepção na configuração usual, suas 

proporções e seu contexto.  A obra é concebida e estruturada em torno de um ponto nodal 

em que o real, o simbólico e o imaginário se articulam e encontram sua medida. O artista 

cria uma instalação que permite a interação do espectador que percorre a sua estrutura 

inserindo o seu corpo no corpo da obra, produzindo diferentes interpretações. 

Conforme Farthing, historiador de arte londrino (2011):  

O brasileiro Cildo Meireles (nascido em 1948) passou a se interessar 

pela arte política depois do golpe militar de 1964. Sua obra faz 

referência à opressão política e religiosa, e sua criação mais 

conhecida é Missão/Missões (Como construir uma catedral) [...] 

(1987) - materiais diversos, dimensões: 236 cm  X51cm X 51 cm- 

acervo Daros-Latinamérica, Zurique- Suiça (Farthing, 2011, p. 508- 

509). 

 

Para Venâncio Filho (1995), Cildo realiza o seu trabalho, de maneira que a 

estrutura física, a materialidade da obra, assim como os conteúdos simbólicos associados 

à economia e à política não representam apenas níveis infra ou supraestruturais, 

hierarquias e planos distintos, mas um complexo de vetores que agem em conjunto, ora 

em sincronia, ora dissociados, frequentemente sugerindo contradições inerentes à 

sociedade, assunto que o artista aborda de forma recorrente.  

Conclui-se que Cildo Meireles é um artista-pesquisador que investiga a relação da 

obra de arte com o mercado, a percepção humana, os processos de comunicação e as 

condições do espectador, assim como as relações das obras com o mercado de arte, onde 

a obra de arte é um objeto de valor que pode ser adquirido e que tem seu estatuto 

confirmado, sancionado ou não por um mercado de arte, que determina o seu valor. 

 

Conclusão 

      

A produção artística de Cildo Meireles apresenta grande relevância para estudos que 

verifiquem conceitos além das dimensões da apreciação estética, pois apresenta grande 

teor de questionamento em relação às estruturas sociais. Em especial, a obra Através, 

analisada no presente estudo, é de grande importância, tanto numa abordagem de suas 

dimensões artística e estética, quanto como uma narrativa visual que possibilita uma 

abordagem mais complexa referente à análise do discurso.  

      Como uma obra filiada à Arte Contemporânea e ao ready-made, a obra Através se 

estabelece numa contradição entre os objetos e materiais de natureza funcional e a não-

funcionalidade, que dentro do contexto do Instituto Inhotim e na obra, em questão, 
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tornam-se características que afirmam e negam a sua essência. Tal contradição se expande 

para a sociedade, palco das mais profundas contradições estabelecidas em ideias e 

conceitos que Meireles explora com grande criatividade e postura crítica, permitindo 

diferentes abordagens analíticas relacionadas tanto à materialidade da obra, quanto aos 

significados que ela faz referência.  

      O Museu Inhotim, por sua vez, apresenta-se como um lugar de metamorfoses e 

tensões, como uma plataforma rica de possibilidades, em termos do estudo das narrativas 

museológicas, dentro da perspectiva da análise de discurso. 

     Desta forma, o estudo realizado possibilitou verificar que a área da Análise do 

Discurso permite desvendar as estratégias utilizadas para a produção de verdades e 

sentidos dentro dos discursos de diferentes naturezas, sejam estes verbais, sonoros ou 

visuais-plásticos. Para a semiótica, a verdade é um efeito de sentido, uma construção do 

discurso, visando parecer verdadeiro, por meio de estratégias que o enunciador produz, 

para manipular o enunciatário, no sentido de levar alguém a acreditar. 
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